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DA fP�rtai �o ,:'hia�ric�",M�lt-:l�
r:o

. dOl. J'er6ni,mol,. Saa.,'Ex.�
Revd:ma o"Arceb�apo :�� ,Mi�ilen;
lançojJ • bençlo' à frota bacalhoel·
r." i:¡ue" partio -;:pára" 0'''' locfjrda
p�lca do ¡·ba-Clllhau. 1JNa� a-locação'

·

q.ae"to feri�, tÚÍ'lehhór"n .'Manael
1;dàd-áde'5àlgueirO':exiltoO' • ,fain ..
do� marítimol � dOl pelc�dorel-�
'declaraQ q.1!l,e,é�.a�(.em "Deus/oqae
o. torna, forteli e IfC0ra'jolol' para
o.lIl!andel e1Jiprecndimentol.

.

REAL�ZQUtSE¡,eín*vor•. a,ce;
rill!óhia .;da

, bana1a�!l;Çlo ,dos
'relto, morfail ·do -Jr.ndelbollenle
Gabriel Pef�ir'l Yfridol'd� Lfiboa.!
No"'CemitErio.-ionnm"> da "-¡;aIUra
.,i" 'arl:Pteiíd-ettte do:Municipio'-é'
depatado;;t BartQ-lom-eu ¡¡ ,Uroancho)
que,trlçlram"'<rpCffi:l-'!o-ltomenR'
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"Brigadeieo LLfOnel ��Vieir
f O Jr:�BrlgàcmtôLb'O�l!!Il�ie¡¡...j dis
tinto oficial ido ,rio ssô' E�.,c:ito, recen
temente promondo''Il�ael'�l'osto dene
talj e valoJ'oscC€.pitão 'í,lg&rvio no :&

de Maio, Coi noItteado �,� Comandant
da Guarda Na<:ion'alltej:lublicana,¡!l,1ga
de que tomou posse numa cerimÓni

.. r-.eallzada·¡no Qaartel "do 6arIqo, com
,

II assist@ni:ia'de toda a oficialidade da

prestimosa COTpora�ão.
:, Ao ,cooff'fir a' posse ao 'ilusue' a"gar­
VIO, o ar, General Afonso Botelho deo'
claroU que quem entrá' na--Corporação'
aente·se honrado � prIncipalmente. 'por
passar, a estar diaúameme em cont'acto
com pessoas cujo carácter e cuja leal­
dade'>Íci'rtificanr,o esplúto do dever que
nos' orgulhamos de possuir,
Em resposta, o empossado afirmoll

8er sua firme- intenção cooperar com a'
, tnaior lealdade no desempenho dó car­

go, que. classificou' de diUciJ,cde' modo'
a,mllnter·se fieL ao espírito particula­
ríss,lm� de. uma, corporação de escC,)J"
de que defendem a segurança e os bens
dos' cidadãG! e termino'u por agradecer
a, presença das' individualidades que as­
Sistiram à cerimónia,
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1 ¡� mlnna tls£�un:a
p¥�}r ·�·i·d'>a -,

...·Er-Ias T !E]gressa.rfdo ...
-: Iiá . vêm T',na-vegarrdo ..•
'Lá, daquele ládo...

.

''''Todas elasvcltam,
de,:pano ,enfunadQ .• "

�.T-ódas!::elas' Vêm ! '

''Tocas
.

. ,

·'uma· a:ruma,
. ':do' 'hGri-z·OIit-e'
alé:m ..•

·�.s:O,;,na:o ;Í:em; 8:lminh� t

,:Begl'eaaam rao-�po�o
, todas,

.
uma· a uma,. "'.

: Regressam ao<la;r,
_t�a9�n�do Juæa,linha

> bil'a:n,\iu�nh$.,
de espuma, ,'. ,

nas águas. do mar... ,

. '.. �

Tão alvas
':e'muitas,.

'lembram- ¡pGmtaB�branoa:s
·',quanœo .. "voam juntas ..•

aEildas! nav:egan.dP.•••
.,Lá v.êm! '.:reg,rassando..••
.! 1:'-0d.as 18i1aa Vio1tam •••

,)'fodafihà.laa f�êm. .• ó

·iToda:8.,
'

-,.:uma�áluma, '

traçando uma linha, .•.

�Ai, ",¡ia -minha., :ésouna I .

�

'T:Od.as,_91as !v,.�rn �!>.

� Todas ,$1a8 "l'oltattl
;,d;o h.Qri�onte
_�lérn. ••.
.'s6, nãO ..1t01ta �,a. minha I

..

(Oa; ,eêgpLlr)'las, triga9às,r
liSR-NACNI 'I ,De' ¡L'ENÕASTiRE

do Oriente.. Algumas dessas
cficinas pouco tempo estiveram
abertas, outras, por morte dos
propri'etários 'ou dos des�enden­
tes, fecharam as portas para
sempre.' O caso é que a fabri·
cação de tapetes, em Portugal,
data de alguns séculos. Por
exemplo, bem falada foL' a céle­
bre tapeçaria que foi devorada
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.pàr� Manu'�I� l"raRci.sco�iOon,f¡rehr-as ..d.úni,ori li "

• '.( I' ., � ! J

. �J\i"OFrO';"difíêil'u torn."saavi­

�lYl 'zar-"oc.I¡ões �'de' trs.Edia,
" "elbaterido.-o' :qae pode 'en-

trjstecer,�por "forlila'. não alterar
à; :bo.'·diipÓliQão e:alegda "de 'el·
pitito 'que-impera-no. homenl em
,témp,�1 de--paz, ao.recordar·'o·Epi"
'C� elDbãte'�de'S)'de Abrll'de"r918,
em-qae'am' panh_do de portogae.
Ílel --perderam a -'vida' 'na -célebre
'bátàlha' de: L.

-

LYI' (na"Flandrel).
O lal}gae preciolo 'de portDg�elel
en'opoa: ;··teJra1 éatraoiéira"l terra
de "'ama í Pátria; mártir - a\'Prança
máe1,dà Vberdac!lé I
'l�alsâ)�oj�' midI am"Rinl,ed«i'io

.....J;,;3'2.o.- della 'tgt'ande "trllgEd'ia, _

....................._
-.

'

�EDDS DO :PA'S'S'ADO'
-

.
.

.-

Il- }·mo,rj-•.

DO :6 r:i!ltd,e ,,,:P a;n
" ",

" Por DAIIÃ-o- DE VASCOflCELlOS" ,

.

,

que muitol�1d:erro:tilt... dilléram
-

não. ter vaUdo �,pen. COQ1b,lltu e

,d,fr,am�r 'n.aal!gae ¡"p'Qd�gaê!l-;:i�
terraweatl!IBIe.ir•• ,) p¡Qta�ilt1l1aol.,. ¡
�"'.Dla· por-iqae"Doi 'b>a-témoli;erá
aicaal.f,do ¡tMundd '-livJ'e.� ,ci�¡;li�
�'ado. -.F�iá�ol,.em;.,J:maal porq.a.,
..mella" lndependêm:ia,J.pcinclpal..
m�nt-e"'al'Deaaal cõI6ñill"de·'Alfcl·
ca, ,elt.yam. em perIgo, ,comoi;�
perigo r) esta ',a "a . ,a:nelhor ;",entar.
,dol<hom,em .....¡:a Li-berdilde- . .,mea..

çada 'P'éloa,;�bochel:t.
"¡'C. port.9,gaelel, qae, Pl1tro,�
d!!,c!)'brJram "e, CQnqailt..ram tno.

f)tJS'I11JUn'tlos, .Im,qn:ea J r.fagiram ¡�.o

cumprimento' ido'De�r �p.ra"CUID
il�Pátria aql�aç�da; !d'efe.«i:len'dci�.
at�"ao��ltimo;,I..cr:ittcio-tQomO'¡nQ
eS),de Abril, -'ainda melmo qae
na -<incerteza da Gl6ria 00 .da
Morte•.

Q loldado lalitanQ, edDcado 1)&
pOI liveI�fdeza ..colÍl�e·�-em�2t!le
eQcar.ar o bom, .� . o maa,,, eID.;,.Jir-·
tade'da' lal!¡ e�p�c;ial ¢i'í�o{,q''lan.
do chega!o ,mo�ento .J�t6prio de
�g�r, tem'-de. l,aplantarJpor Com­
p!etOlJtddalli.a.' ·q.ueí:tpell'.em��
tais, ,para,. bem camprir ,o lea mi...

. ter,' o'que ñão"E�-tarecaffféil,"pot�
que, ,ape.ar'de tud,!},! baUa lempre
na' loa �im.ginação a 'lembrança
de momento., qae' vinc.ra:m·a....ul·
existenCia,

• ,O : loldado' � tem 1l1D.�'p.iqol�íl.'
maito laaí' qae- 6- na�aral-Dao' .et
devidamente .preciada ':-por q'aém
nia recebea tal' inltrnção, idando
Iagar· por)ve.ze., a apreci,çO�a:',me­
nOI exac.,tas. E' d-ellinadO'la "Igir'
pela�viol:ência, qaando' 01' meto.
laal�riol . f(i)r�m e�ot,dQI �pelo.
agentes diplom4ticol,. tencJo. ,por
il'o ,de cDltivar am teíDperam'eíito.
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'f,QA.QU.IM {Ped[� �de,.eliveir�.'�a1'ti�s'Q:8;s�Fr:errl (Lisli>j(J� .

J' :em:31o'-deí1Abtll de'�tlq::5 e aqUi morreu ,em)2-4nàeJAgosto
===

.

"�e 1894',' ¡'Fói �����&ado;,c?�er�ia¡� ...g�rept�';:ilíduS'tri�r,
, dep\}tado, consêlhéiro, MlD,l:s,tro de .Estado. ..e -membeo

(la'-Academia 'das Ciências., Oliveira-Martins foi-dos poucos
escritores.consagrados.ern vida. _; De 'r 8'5 5. a ,1859' freqaeutou
o Lieeu Naeíonal' de Lisboa) e a :�b(;ademi'3. '¡das 'Belas wr-te�,
em' iB'59 -empregou-se numa càsascomercíal deLisboa; .em
Í 870'foi\pa�a-:Esp�hha adœinistrar-aa'Minae'de '8."<Inta, 'Eúifê�

· mia; ,em�i$74 :;vç)lt9�"a ''l�ortugaLiindQ a'dni.iR¡stra,r(¡¡a.�€Qmpa­
ahia 'do �G;a,mlnhQ (de "FeFro.Jido (Porto à, Póvoa- e�FJamalicão:;
em 1878 foi eleito para.a1A.�'adellíi� das Ciências, ·r.�cebenao
'8 'medalha -de ouro dii Academra"fpelo'Seu·iral3aiho.'s'obreJa
«Circúlação Piaudária)�,;, em d�8.�, foi: eleito �)pœsi.clente.nda
Sodetiade, de "Geografia.e ...sócio ddl"lnstit:uto Bde\Coirnbta ;�:em

'

1883 voltou ra,,,£spanha ¡:para idi'Í'!jgi,f :j Cóm:paahia·M.inei-
.. .... t'8rtle>Ciu'àadiiRCla'¡'; em-r 88,5

£Gtro\l na" vida. poñtiea, .fun­
p.o-.r .. SS. �'8ittd080'6jofr�,all«·�p;rd�v'íl1Ci�;

. .. _
' em, 18 , 01, e euo., epasaao

-- ....

'-I per Viarra=do s Gaseelc; em

P.-f. flora.. � ,t:g�7 Ioi eleito.deputado.ipelo:
, e01tÜ' e -apresentcu-aoPaña-

'EM AI.VEReÁ, realizo�-:�;, �� mentQ Ó i. Pró,j.ectQ"'ae�,L.ei;laó
,

'festivah:erorifbttco'ÇOiD 'dtt� Eotnerito Rurals; em!;_i'8�8·?fi'7
de' .erem 'entr�gael 'a":trinta"iiUál XOll-se ,em\Li-$b'(l)ap8S5.umiñâo
do. dá ';Moc'idadel Portarael. ,'ali -'al'dire�ç;ão':do:torlial:¡'RepOf'"

. inliJUi'a.2de .'piloto., 'i�11gQial.:q:ae t'erj e ',d.a;·Cor,npa·n'.'C.'l·'" �de:·�.·M·.,n_.'l'hoe "forl'm' "impoltllS' pekr 'Ir.
' Mi� ,,+. li .Q 'iV

niltro da Edacação Nacioâit �'Ad :ç'a'�biqlle;" em,· I 8.ªgJ"foi ""fIo,..
reátiv'al"a'lÍltlram "�ntre' oatraa" ia� meado adniiliis,tradQli 'da�R�-,
dividaalidadel ·importa'ótei,· os ,ti.. 'gietios-rFábæeesv'em i,ªg2�SO';'
talarei dai putasida Gaerra e daa br,ªço)l 'a pasta ';da'SIta�rida
Obeas ,P.dMic.s. tHõu:v.e dd.s! de:' l�' ) d ':..l t.

•

·

m·onltr.çõ�1 :de>¡avlomin:iatara, �de \'PlaaFlças' e ¡:7'�eJ .ranelfo"a
a-eroarodmlmo' ,'e 'de� 'YQOlf1l0m e 27 cle "Mllio,....�fo¡..eleito'-depu-
'.em motor. tacl,o pelo ,Pol'tp,¡:,eÍIl.t$g3��a,.

tróu pSI"æ-'a¡;'Junta do 'etéd1to
I?ú\ijieo,. :,

'

"

Démré 'os numerosos�Tra:'
balhcr�e:escrevJl:1�d"sIquais
o primeiroJoi «Febus Moniz»
(Y867ydest�cmÍ:t�é: ,ro' He­
lenismo e, a-""CiviIiza�ão G'ris­

tã»j 1�S:7'8)" cHistó'riada Givi­
li�ação Ibérica», (18r:g),:« ms ..

tóri:a¡f(le'Portuga1» (187"�), !«O
Bras'il-e'''as "Côlónias IPortu­
gues,a�» ;( 18'86), «"Bo r t1l:& a I

Cpntell}pullâneo>f�( 1,8,8 td,;,�Re7
gime aas Ri'quezaslt-'!( 1-883..);
«Históri¡�pda rRe¡;>ú-Mfca •Ro­
man'a'" '«i Sff5);' ¡Port�-gàl" nos
Máreh' ,( 1'8-ª9); uA vida d�
r,Tuñ:"Alvares»¡.( 1�893}; . .«Os, Fi";
lhos del D. João b ,�t8.91}·e:o
ctPrincüle IPerfeito» ;¡(inco:J,ll­
pIeto). '-E'. celebre o seu pre­
fáeio aOSÍ<'iSGn.etos.�de Ante-

'A'"SSIM"epnta -uma' tràdição d

:t;\. segui'nle epis�dio interes:
santissimo 'da antiga re'li�

gilo"Fenícia e':dt'Síria:'
;Viajava certa noite um -navid

egíp,io . pelas -

costas do Epiro,
so.b o,tomaliéio"de.um piloto cha_!
mado:�:rham.tlz 'e conduzindo _pas­
�ageiros :,-gr�,gos. 'P�rt.indo 'dai
terra es�utaram os

-

Viajantes as

seguintes palavras que retumba·'
van.. como um grancte. <;lamor no
escuro da noit.e: «.Thamuz,'
thamuz,

"

Thamuz, ·'pamnégos
telhorikisJ.

. '

"Supôs o pil,oto;que esses-gri.'
tos dos sir!os eram a ele dirigi-
dos, anunelando·)he a morte de

Pan; -- o ,deus da Natureza-,
sendo nesse senti'do enviado um

relatório ao, imperador Tibério,
que ordenou a abertura de um

inquérito para saber se de facto
ocorrera a morte da grande di­
vindade pagíi.
Entenderam, por outro lado,

os passageiros gregos, sabedores
de que Thamuz era o nome que
sirios e fenícios davam ao seu

deus Adónis, e que o que se lhes

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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SEGUNDO consta, através de
documenta�ão 'antiga, existi·

, ram 'diversas fábricas de ta·

petes, no nosso pais, tundadas
por portugueses ou. estrangeiros,
com" a comparticipa�ão dos reis
ou ,de',glTaodes ma-gnates vindos

Informaçõ�s
Os soldados ou mancebos que,

pela� sUas habilitações, sejam,
desunados aos Cursos de Otio
ciais ou 'Sargentos Milicianos. só
�odem requerer mudança ou des­
tino ou apresentar qualquer ou­
tra pr�tensão que e�volva altera­
ção na frequência normal dos re­
feridos Cursos, até 5 de JUllbo�do
corrente ano.

.\ �,

I



hnpr�.��ões duma Viage.,m-. (XIV) 'BanOa ae -Tavira '. SOCIEDA'OE
Rovisco Pais 'Carta ao'::"Leitoc: ',,' Pvrparte de "'��,�s p�ssO,�S ,de, tipg�ª,:Portng,'Jªª,
Como lá se disse, .a prática da reli- ':' ,

.

,ê
.• , . .,. .:

.

,': :\.'. ':.!,; ,'. �.' ','f :'�,' "':_-..;"�$.,'t:<�e�los��� abd�mê' f��Pí��tl,dld9, ?;r 'i',,�;
\ .\,:':�i� :::'�:·)tif\ \�}:Af,;,��'i,.)i�·'

gião cristã a ninguém aqui se impõe, _"Q';' U�M .visrtar �IDda .. 0. be]o' . ,.,g_i�ar::de,r João " d�}ÔI:l;errer-Mh,a<')�d� Tavir£. ,�,;�,� '��ç:��:���;'�\ �p i���}\1�a'se-F;)�e::�;e a:�$,��t?yel;��;
mas �. todos se fac.ult� e encarece; ora ,,_ '. lno�meDto,. 'lue b9Je sao , .oç�Q.e9t�l-'-,cha�ad,a}.;de, l�:a:qél. ,.•�y Tem f' 'dg'r

.

, ; ¡'.;' �
. 'el'" :ij,g'fjllS,;,: assá� qtov)�enr�dasi' :oW�:

o cult? ex��rI}o ex�ge .um te�plo; cá o, ,as ruinas do «Alçazar de =, ,a Católica-c-foi levaá�.da p'e-r�':J;){}L' ib . aumen., .;:'1;,0 n:!;lfll,�o .;�::< m�.' das,;quals fO�,.JD feitas algl:r..¡t
ternos.; :dlfICIO propno..cunoso na�ua . Toledo» fica sucumbido perante :,.' 'Jcãc .tf e os D�.i<s ,€:atdti '�'"/;0" >, .,"}ill. sCrlt?res, m';1�?�/�.os; quais, ':"rn.s afirma.ções... tão inJ·uslas':::.
concepçãoj.ampío nas suas proporçoes, .'

,
',,' .... <, )�, '.<.,. ''''},,,:, .'}'�" co�" vS ;:voJuntarlamente tem feito a sua ."'"

. ,
.

..

-, c�mod� ,no 'conforto das, s�as' banca- tanta grandeza dC,ltad.a por terra.' sucessores ,d,e-Y_lhp,e Il,�ranstor-
.

clnS'ctí ão, ,

'

.,'
., quae 1Dçorrectas! o Professor

;J' das, pratico �a sua disposição, Iorçan- Uma das quatro faces da for- mam-no em prisão do Estado.
.

Be
ç
h

. .

b
Vasco Botelho de Amaral aban-

�o a separaçao de s�os e doentes! e en-
. taleze, estã a��ratosament� des- .,E.m ,.}7 !O, "o g.�llera.L auS�ríllC9, " d � ajam. pors as oas von- danou todos os carg�s que de-

\,!��a:s�:;a,�te���ti�:��Oig�:j:e��sHO��� morouada, deixando �esampara- Stabremberg,
..
que durante à guer-

.

'. �¡ii;ã�u':r���i:id� �i�:S:� o;��- sfe�p,enhava; na -Socíedade ,de
,¡\al-Co10oul- é um exemplar raro .de ,da a part� ,�u�, que e toda uma ra da�St;lce�sao de j��Ra"nha lu- Ainda faltam muir s ins ,i Se

1 Il:.iDg�a �or�-I:lgue��., .

'

-'teJDpla,> Iar espisítual dos crentes" a facbad:1t de CIDCO andares de gres- tou pelo príúcipe 'Carlos' de Aus- que taml t "h'" (f'
. ct ç , S:

¡ Et990,lia J:nsJadprP�lo$,: seus .co- ',
,

;� qU,�m, assim, bem-instalados, é da�o_. . s,I\,parede, estes construidos por ,tria contra o Duque Frlipe d'Ajou, . ,�,eBr amden e ao- e c. egar ,l�g�s da Dlrec9�0 e -, pela maio-
.satísfazer aos anseios da sua alma, m- cilDa de um plano de arcadas ' incendiou' ,1\

.

't'
• i'. ROIS 'II;. .

an a conta com elas, '. t: ;Ji'la�da í�âssem'blela maioria rlue .

,vocando e canraado 'os- louvores de .,' _ .....
, .

os' UXUOSOS 10 enore:s ji
'. .'; ,""" r "f

- .

'-;: ,."
.

.

� .

.De.us. por onde ,s«;' entra para, �s VISItas do velho «Alcazarll •.Reconstrui- "_ ,_Novos Sllbscritores da�B'ànda
-, Ç).I.'lq.uase,¡ toralidade, e�c:p��a�-:

',,\ Renovação de Votos aos subterrâneos, ,(fa por Ventura Rodr'lguez . no. .". ,./ i, ".
,,' ,.'" .do .c:;Iaro a mela duzla efe, 0POSI-:

,

N- fL'" d ro I I'"
.

,
J
•. ,,, - Antónla Assunçao NaSCimento 2�50 tores do I'ns'g f d·d

. :

�'" Como, é das suas Regras, as Irmãs
. ao vou; �zer�tef caro.. eltor, , . .,. tempo . e Gnlos, I , nele:,"se nis-' A_ntonio do 'Livrameptoj �irés • ri 5�êÍJõ: ' .' ,� i¡", I. n.e .

un a 0i. e
..�D1;-; , ,.

Me S .. Vicente, numa festa toda impre- uma descrlçaQ das r�zoes por talou, a Re�I Casa de.Carldade.J. . Sigifredo da. Gosti-rC.iñ'd"àde; ': j -i�5ô�,
' )maaor:j�� Soeledade)"'o,�projesr•. " .

�gtlada de espíritualid'ade, renovaram os que s� d;ram as lutas. �ravadas' ano de 1776;
.

De novo, incendiat Jo�quim Antônio Correi'a Jliñior '2',�50' sor .,.Vasco_B:et-elho �e Amar,al
�seus votos no dia da Anunciação; des- cntre Irmaos; m�s .vou dar-te ai- do pelas �rQPI,lS napole6nicas

. ,�UI Per.es �.' '.F;, .' :<,:. : . '·��:.i511>qo 'en.tendeu p�r be'1l!..,m�n��.{" a.SUL,,'

�,����!��Ss,�t:�ri�:'s�:�:����rh�a�!��a� guns dados est�tlstlcoS .e falar,te .• 181:0,- fOI re$taura�o em 187� :R!���l�brru�;¡¡it� Quin;ela�s' :; �:�� atltu�e, atltu���, qu.eJ funda.m,e�tou
queles rostos de eleitas, o cronista teve um pouco maIs da VIda deste mas, a¡ 9

. d�lreó!erelr? �e 188t, José Bag�rrã� • ;�;. 'i • .!. "� 5�.00. e� .deçla�!çoes¡ fel;��s �a I�p.,en,- .,;.,
a dita de partHhar aquela comunicativa «Alcazar-», que ficará perpctua- um voraz lDçêlldlO des,tr:.l:ll-o. Re- A�tu_r,:�e�relfO�'. ';�" .• "''\� • �. 3�iJo '.; �a!d�" ht¥,�e,,: ,4e '�lS�!,¡l}¿,�e 'qJle; "

alegria, e, testeinunha do que é aqui a mente tal qual está� a atestar a construido Ct e p o i s, finalmente, .��doIlrl1'�J,Q;CO i"
. 1. • !,,:,�\;�,,.:,':3�0ó,$'� os n�s��":f leltor'é�' dJ.certCl "'�Ó� �

�����ir��t ��{i��!�:� p�l!a���íf;�ta��� to�as as ger�ções vindour�s o que cO�, ..a Real' A�ademia .d�, I!lf\an� i���o�Bt�ni;!;¡es.�����:����; _ :'\1�:5�;' "D�e��I!'!' :;' �',., ¡:�; � " , ; ,-�" .. ,�. ',,,}
'em nome da humanidade, beija-lhes re-

'

.' falo barbarismo e os ,6dlos qu�,
..

'.
tarla, :ele, .�,ucumbe aos poücos� Jos! ��rti4s ���iq�eime, ",-"',,' "5�oo,"

. �,' '�hvada� do. se.u cull0�e ,(f�âml-
¡conhecido as ,mãos benfazejas,

.

desde 21 de. J�lho. a . 28 d� Se-, desd� .1$ d.c(¡J!llhQ�L�� .�19�6.:,;, ( lJ,osé ge �arrIJ,o--Clara' ._. � I. 2�5b�, Ic�;.f!!lnç:facl(:}r{,e�propu,l§or;; :nao ,sa-
. tem,brp do' calamitoso ano de A' frente dess'a'-va1¿hte�Acàde- jJc_?s� I��po .Dla_�.r.' ,', ',10 :' .: J • ,,2�50,' ,bemos, �omQ sUlgra-f(4pe ,{uturta

36"
'.

h' 6'· " '. .... '.'. ..'

'1'�M' d
. oaHulm PorfiTlo PIres Falelro 2�50 Societlade de Li r. 'p o_

�9 " o;'anttveram a.' 1st rl�a 'D,l1�,:'9 cor<':l1ei . psc�r. 6 reslstf 'JuHo'J€esâ.r Palh.fdo .:). .) : 5�oo'.: ·d. ,11 •. '1....
' ,(\p,guaf),\ortugU_�T

,; Numa',sortida de !5 dias, a Brigada ,Aca�emta 'de Infanta:rtt�.\na ,mal� ,
. • toctil� �}�S,; $bfça'$, mtl��res dos Herpa,ni ,F.erl¡,an.?�s ',' • .¡ .'. �':tP.50 1(' s�'. lIl;sl,�t;\:1,r�.�o ,qlJç ���'" �ereH�

Técnica deste hospital acaba de percor- CFI:lClante dor:� o ferro." o f080., � y ad��rsápo�. �" ''Vártas Irmãs d� Franc!scq F�eden�9 Bentp • .' 2�50. nao:�er �o seu se�'o. 1�dl*t��O,�
rer o Distrito de Beja, e todo o' Algar� a. fome., o m

..
artmo e. a'morte. ..,E"., ".1' ". Cal'...ldad.. e. de ,.S.,. VJ1c,epfe, CIe Pau. AFra�cl,scO Slha:\.• -' .' •.• /,.: ,I. '2tf,50. '.' t:que J',Ja�e.ntáv.el é'l,{l:n. J, u,stam.. ente.,

ve, provínéÍa :eSta· bastante a�ingida ido d
- ", ctomo Polentmo Nunes 2#150 ',.

d
mal, e ondee, F()r isso, a su�'a.cção 's�' P'oss9 Já ,Izer-te que ficará .a per:"., ".�� f��.4�?lq¡�� •.•.�. :pl�uitos pa,rtidário� RenaW, �as ,Chagas, And;a¡d�'" ,� l.esq�e.ceram.QS gran �s :� In'es,U..

;torna mais Irieritória,.junto da r�spect'¡:"
'

.. petuar, p,orque, outro .�; moderno ,.' dos chrellps,acolhem-se com' cn- ',Fec,relra, , I.' • �'. .'.. 2�50' m�,vels s�r;yl�os, P!esta�ps8� ��n.
va populáção�, :,'

.,

, c�AJcàzar�.,. es!á a se�,
.

construido ",t?sia�mo. ��frª,;;so�b�a da valeD�
.'. Engen�eira, JO,�oMi!lfia C,�b��l: 5.I/Poot ,gUt'a¡ e ..�""plstHU!çaO iPflp. i��ig��.

¡ :, C';�f�;ê'hCIa:s .

na.parte lDfenorda cldade,.lá. em·, tIa e da'gr:lÍ�dé;calmá '(fo �eiroco Ah'�rC? Sebasu�o.Dlas '.'
•

.,' 2�50
"

fi 610�0. r,rofesso_r, V�sco..:.J3o�e.lho
l' ........." '\ ,baIXO, lado �sque�d()'8o.tio T�jo,.\ ·coronel �oSca:r·d6. , '!Cc C",

� �:,���It;��a�lt� �almel�� :. : '.' ����' ; ,d� A�ara!, s¡e�vlça� ��gu.qsd'ele�
'j A. 19 'd� .Março, ap�oveltan�o:,s�, 9., ,: d.e q.��m, val da 'estação' ferro,v.i- .' Possuldos ,é;J� utha' in'doIiláve¡, í\.ñtóni'o [ú{z �o's 'sifru6s .". J 5:00 ,\ .Jel�os, COin' o' sacrl!lcto ·da' �ua

ens�Jo de, estar'em'�ervI'ço n� Algarve,., ,TI'a l>a-ra:il'êi-d{f:de� ,

. ...." '. , fé sob O instituo sagr!!.do 'de de- Getménio·Fonsé'ca' •• " •
1

• '. 5�bO' r ,s·�q�e. ... r' i'" ,l: I° '>¡; " ,'.1
. " ,

o Dlr�ctor <;to,Hosplta,l-Colóma Senhor "', P 'I" "'1 "d'
" : .,:,. ..'

.

. . ." ". .." .•, .•..... , •
••.. �

�ust-ódio F
'

d R' 5>1h AD P f V . B lh'
Doutor dos Sarttos Silva a :corivite dà ,.,,' .

e o ,a ,o !=statlstlc.od. feroz,' .lesa, totlos os meIos de ,combate ..,' p�I!-n.£lse�, es, . eis ( � '11'004,; ',' f.¡O es�or a�50H 9te.' 9
D 1

. -'
... ,. ,.' , . ,',

.

l' 1" fl' , ;. ..,.' .... '.' '
.

.
.

. l._ 'd" d-
. ranclsco eremi rerrelra. . I��O de Amaral a exnressao da nossa

, eeg�çao d�',Sa:lJ,4e daqllel�:DIstrlto ·.U,a",�a� Qs'c:url?�.(;)'s'e ..$egUln�,.. e'm.nut'�n9�9 laa laerammal� ArmandoROlÍlã&.daRosa· •• 'i�'S(§I "l'rl'(" i�;'fl r.:; .Ii;' ,,:.;,,�:
fez u�a \ç.on{�r��'cla s0b!e o' c�mb�t� ... , t�s num��o,s, extr:aldos do ;«Bote¡,;' esca$so�;' Alguns valentes, con- p'r. �u-gust.o �Carlqs, p',a�ma " ¡ '.r 6�cfo ; s� 1 ,���e�ad�.,,_�re��es,Ae íqu;� ,es,

,

à lep�a"no 9�naslO, do Llceud� �a,r!i>' ". :tlln Oficlaln.o, 210�: seguiram sair.a buscar viveres� DaDle�, pa Cunh.a pias ',',
• ': 5�oo ,tec'reves" ar nao) esmo.rece�á-. na

IA conYlt�; 9.()J"In�Utu�o �e AS�lste�cla '... -'f �' :. . < D C Il' d t C 36' Jbaqulln Antómo Correia • .' 2#>50 Ima pela pu'reu dO' Idioma'atr�-
à FamI�la)"? m�sm.o �Ientlsta gesloco_ll� :'; .u'a.,. 01'9a. �fa�antes e que fi· '. a cc a ,e" �'. arm�sa» I @ José' I'd.ria VIseto,Guerreiro). 5�o

'

d
.-.

d' I" ..
'

'-se a Viana ;do:"Castel<?,'a 2'6' de �àTÇO . : ".zeram o; asSÍdlO'" '(f'utánte 'setenta" -,,-sa,cas de tr"g9 a '90 €Il:ldos cada, Jo¡i Albinó :. ; .• : . •..• 2�5ó ,y�s_.? a:tlgo
_

.
o, JOrna ,.qo livro.

�_fazer um,�, c,?pfer�ncla sobre a,S_�ls.têI?:�: , �dias ; :J;>.eças ,de artilharia, .de JS S ..

cons�gúirarri 'es ,des�.emidos trazer Manuel, Pesa'd,a
'

:' .L.' •. i. • 5�óo
e dos.mlcr�fones de RádIO Clu ..

Cla aos leprosof; a $egunda duma .sérle, .... -'

I d'
. p'

" d"
,

'. 'd l!ltr ')d .' J: t' l' ... '" 'F
.' Manuel Cent,eno�,' .

'. 2>1h50 be Portuguese -

p�omovida por!quela ÍnstitoÚição. Te� _ ,�m.,·111sta Il< ��, em'· tn� o� 2; IP"iJi�lJ� ,3>" a¡,¿l,Or, �a. �zajL 0.1,,�. AlfrecÍ.o'Au ust�.¿orâ�i;o' : .. :
� 5''11'00 ' ':F ,"�o .L.

'{� luga,r do, Salao Nobre da ,C�ng,rega- Idem, em AI1Jares-S; Idem dc salvaçao!
.

.

CU'stódio .'S�ntos' .' .• ; '. '.: .
1 2:50

çao da CaTlda��, sob � p�e.sldencla do. 10,5_e.1!l Pmedo-:--4; de 7.5 cm., _ E,. �efen¡d.en�q"l�.e· ...�tn, SE�Q�e , ,e�é G�em�)1t�¡jo de·.souse,,, .. f 2�50
Gavernad,or ClVll do D�st�tol sendo nu- •

em Pmedo e AlIJares 7 (18 bocas �Ispandade. de melo$"""":-apen:as '. J�ao Plres_V�cente •.•
, •.• � 3!tfJoo

�erosa' � seleta !l: asslsten�la .onde se,
. de al'otilharia)-D' d

'

uro, de espIngarda .granadas de :J'Osé J0aqulffi d"e Jesus .'. ., 2�50
viam multos méolcos, e fOI tal o seu

..

.

.

Ispararam as c. _' '. ! ..

, .r. .. ",�: '. � >'..
.

José, Maria do Carmo'cQsta,. ., 21/>50
�ucessQ\qu"e,a Impre��a do �or!� qua- " 15,5-:-3.�00 tIros; as de 10.5-, .. mac;>, � �)etr&?}l<d9ras'1�p_!l11 �.�CIO- ',Jós�:Al\tónio Sà'ntos. • • ..' 2�5ô
hfieou�a" de) «..acQo.t���ll!el}to;-1l'!t-eJ..eq9�1. : f.3.�:OQ'j a$,�d� '7.5 - 3;:P'())9. Mor- name':lt� , ?6p��dp. 4e¡ t��nlç:�;s, AlddtÍ1Ü-o�@?Fi:çalves','C'1.f,.·. t 'JllIl5ciJ �_ , � \ .�.�' !' ';' .. ,

� �j9:-1 t¡, ¡., ti.
�

do malOr relevo». telros dc So mm., 2.000 disparos.
"

a poslça.q.',.c.��g�� �; s�r tD:$I¡J.�t�n- I: J�ã� �9�ÓI!�o: M�st��. i�: '. . "(�.�.5õ . B,a}le da. Pá8eo�l� Abrflha1!ltíuM
,_, ...

, I" G":e"n'erosl'd'a'de" '.' ¡ ,�Gtanada,s de ,mão- h50o' ruo_ tivel. ..
.

c,,,, � o
-, f"... f".... ¡ pOrlanâo,José,_!.ata., • 7 •

- .;- 2�50 \ B9r�.utQ ..
a ex

.. ,celen,te o,r. gu.estra... reít·"
d·, '. - \

'd :' ,� r,
-

N d" ''''S � .. '

'�A'
J > ',.'... R:i·d' , adre Seb-astla(); Viegas Costa .' 5�oQ 1-' h'

.

.,

:j .. ,' ; "

'.
'

;11' 'J li ¡t�r os,z.o,oq.; Jntento�...,e �s's,a�- O la? ue", .go�.to,. o, II IO
. �nt?niQ,�arques-Trinçiàde", :,:, • .5:t/lOo Iza-,se� 0Je'i na', soçiedade Or.

tge��t���n.�!ltJà�f!J.��r�Z�:n�O;!J;l}:� ,to �,,�,;: �ta,gq�� "de ,a�lap ..:;_' 30-; CIlJbe Por,lugp� a;llua_cI,a�lh��'" a EUfl,co d? N�scil!lç�!o Val�,ti� 5'¢Poo
.' fe6nlç(d�, A��d.6,��,s·-��, �ú�ié� .

vorl dos doentes: quan:t<f, a 'leitura veri- bombas ae aVlaQ.--50o· latas de entrada da� colunas dp,� g�D_�ral Edua,rda, !Ventura! da ,Carmo' pe le,atro"fiO tr¥�,!FI9qal)iJ�. i-te 4R
,�cou�se�'of"rt'de'.3'",oA.. fa.scí.cu',A,',s.�e .. g'aso"lína,p'o.r 8.'Uião:'_3S'?,'g"a'wrr,"t;.ta's YagUe na �províQ.c.¡'�,;.;dc:".'f.oIed.. ,o.' ·A"l�zmhe,rai ;..í;�,., .. �:.> ·:,�¡.Ir.. ;rJ2:ff>Sq .sco,a.·· L..� L .

'ta .," u '" I"
,.

"d'
,." . , T.'�'., E

. . df"-b""
...

d' f'
" elandr� Mendes BUlça . 'J�50 '¡I: ,

"
' ' " (i' 1.'•. \11,'.', D () ••'E '.

revistas .Yá�ias,·5Íl livrQs, erIgo ,vários. .de h,qQl. b !nfl�máveL--:-i2po; Ip� ntusI�smo, re 0." ra-���,to: c, _e, ,. A1ñandio Dinii;-Pa"d,fnha;:; : <'J '}.��e ' ,�esta, fest!4 s,er.�o�í!pr,e�entll{<ill!'
opúsculos, o· �ue tudo dislribuido" já',. ,cên,diOS, por aVl,ã,o.e C,.anhão,.7""'..

,1.0
.. �.' :' encoraJamento na rc.SI�t�o.,GI•• : r' ¡ A�tÓ?¡9; da" $I.'lxei-ra P.ir'es¡Soa,· res',f 5�º�..o.

,. ,}gu�a,s sutP. resf.s.• "b f,:l ,.¡_� ",b..
'es�á"a 'constituir'o' encanto'· dos qué'sá- 2 'O AI b J é R

q �. t.-.
'W

-

�-

bem ler. Dádiva' dergrande,akanêe ,�¡�,a§, ..... �_; �QfnJlhp� .......'.'{,2._.! _ � caza.r», reSls�e, s� e,es" 'Jos .;.�arlgu�.� n()�ta ,'.' ''o 2�5<? ! If';' 3
"

..
;\ , •• ;�;. 1 .,:f '�'H'�

prático, reeebet:am�se já \Imas ,cel,'l�enas ,H ,matOF."q��Q.t1.d;��e ae tIr,?s:q�e1as perær.,_.·,e'¡lasSUl1j su di.. 27, delSe- ¡b����:;� ��!��u: ,": .:.,�', " ���ó .,
FarmAe'!a ,de'lSe'rvil¡o.;J..,'Em'éont1l'á.l

�e ,.disc,os, para. a nosss; _EmissQr� Pri; peças,3de ,,_ 5;5 nUIll ,só, d!a 4�spa.,. tembro,
n e��ra., �a.�, f�me,a.�!lt�s ,-'h, .' , ,J ' '\, . L 'i, � • ','

• j.2 ? ;: "se, de" 'ser¥ito 'Urgente,;dura-nte:.
vatlva; e,. pelo, facto de nao apl!-recerem .,aram ...... 47.2;. a,t.�. q.l:l�s :d,e" .. ,g�.s, e,s, ruinas o��xer,cl'te' hl5ertad�l'; .�o.b. ' l,: r'. t� ;.1 a ' ·Q�re·ntel s'emana'r"a�I'F"'r,""'á'''I'a,
aindi, 'ñãó desesper'àmós ,de" que' haja ã

� . h fi d I V I
"

' a. lU ......

l:'f(),lPa'Ís.pessoasabonadas�generosa's, pOravIQ.,,",,"Z.,' ,. :'''. () ac�e a �genera }rea�. ,r f',,:t(·).1 rr.p 'IJ �!,
"'f d'( ¡Simplicio, ,

que queiram cqncorr�r para a aquisi�ão Pelo. l,.tlo. tI.a- tlef••• :- 'fOfç.as E recebl,�(),p�r�o,s-c�r�ô, �l!e, ."ar, elrar,' : rOIISSIO:na OS •

da máquin,a.cinematográfica, que custa combatentes ,.:... .1,100; oficiais ,___ per�lad.o, ,�Jj.r-Io:de ,co�a��m_,e va- E
,,'.. ,I,

'd'
.

'd' E' ;«Ó', '1 i Sllnt,a ,:C.·"88 illai.'.Mf8àri.éó.·.I"�.la r.;
:!��m::o��zeana:-sg�:;�o�áx��l PdJ� 23 %. Baixa$: oficiais feridos- lenua, -tem' est� fr!s� :c�!�b�u- . �I,�pr,�ga ,. pS , e, . S'��!,l >r'lu ritYI�a,,/PSe¡'fit�Ó�I�C!i,ni'cós!dura!Q.
doentes,'- o ',auéltílio do .Est.ado não:ex� IS %; mortos ol:ltros,,-'82;' feri- «Meu General. nao bá novidade,

j te o corr�nn!' mê':i.
". J.'

.

cluia earidadepartieulaq e, assim, em d(i)S-430; contusos-:ISor,:d:esa- no Alc8Z���.£,... ,�,

� c

¡ ':';;8 :¡;,C'OMUNICADO l,Rtf t, .• e",' t'. :) ,!,." ,

favor desta obra, todos podem contri. parecidos,-::_S8; deserture,s:-::-'30; •• -.
:,,' J "'.. I {( �� ", <I l' \¥' 1

' , ... " ,Erzle,rrnaiia_{f"�r::,Sr.fl' Qrs.,J,prge
buir, para mostrar que a: nossa 'socieda:� homens falecidos-::.5; suicidados

"

.

,u, ��tidié.atQ . .L'4 acioÍlíi dos. :gttl� ,çor;r.ei" e qarl2sf,p��IJ:Pa��1 .

'; < --�

��':é, ��./iCtO; l.ll1'1a àociédade 't:rislã.,) .
.... ,3.. Mul�e�es, q�e a :piedade Numa das salu Jo�'.�ubi�rrâ- pr,egados""de É!sc;riíófio e Ciiiei� i ,Consul�a�S�ter,na l:;:!)etl.¡a I S�

� ...• ' o .. , relIgIosa a fe e o lde.allevar D.e.Qs·.·qp", �Alc'a."".·r" ,-.'¡",'·p·,a·.r· a'. o elel'- ros . �o)"úÍ'str:ito' �de: Faro� (toHl11 -7Sr. Dr. ¡Jo.rge ,Gorreia.f�aS
.

I·7�·
_---'--..---.......-;y, .

al aco)he�:s; à 'protecçiod�s f�� to preprarada� Io;S;á�:.���,gal�l�ia pü�lic6,rquê àté �i\5:' dél;Màío"d'e às lB boras. <
. '" .1 h ro 'ph

, ' ,¡.' , ças sjtiadas_:5�0; ,criap�as-50. com os retratos de todos os sol., i9¡j� °d�v..etri; OSl emp'r-egados' dt ,
.Del 1(j'�a!T3'0 :.,....SJj;",J}/.,iGI't!Qâ,··

SOc,j:tdádt £OO-ptra'tiva Nenhuma mufhet:morreu por aci. , dados mórtdS. E; espéra.n'db; o �h�rft0,r�� PIl" ji,rea deste_Dist'rit,Q ¡ Palma1 d,$�9,às\ 10 hO'ras ' � I'i··

, .. I" '
' dente, de guerra, 's6I1l�nte duas que .lhe·:,há.d'e:'fechapra;glonioSa rFql}er'et"a,P!l'ssag�mda,sua çar· Cirurgià ·!:.Gu"à:i'o·' tGót1sldt81Sr

f�� £. a.b o.r JI 19 a r" ja',' .

morreram de morte .. natulial. ,.; geração, u,�a e:tlorme lApidé, 'lúe teirll, IRrofiss.i,?fi�¡';c,ri�aa t:'0� d,�$� ,em 15 e �g - Srs.. Dr$, Fausto.
'� , ') . • '

.

No «ltlcazar» havia à data do há.de cobr,l� o .corpo do, he,roléo paciloJ Pllb,hçado 110' ,p itrio' do' Cansado éc RenatóCOrâ�a!�:' n, ')1
.
(8_ ,tÁ, ...n. ]L.., início do ataque dos «rojou: ca: chefe, o coronel MoscardO, qua'n- GO,veFnbl��O f3,8,;,,1t':Série� de 14 Ojtàzñiol;;gid: ..

,iCQosu'líali e.m

Cor.pos;'Gerentes',arl O Trléni�,'1950¡'1952 valo's'�9;n;�u)_as :�27.'3 . i' do chegar, a ho�a'd<r;se.u ·falet'i. �e,Feverelro.ulumo. ,r , '., g-Sr" Dr. MafViaÍia.;>¡'
'1 �

.
Para efenosde alim'entat'.ão- mento.·::. ",' f., ..

' c:"r
. ;Osi�préssos;necessários.qUér'·p 'ift¡I""'!"�1 �"'l,c·"n··;''.J

'

'J d á d ... '110 q�,�,.,J.r.len�� :,:.�oasplta:
�i��me o cicerone que me- elucida

.

Ea;l le�tras ,�C?irB:�.!" u�á s"Ja �os. �'P.preg� oS';flu�r;, s
..e,nti a� em '19-S,r� Dr. Manu,�l doll ..Silvl,� ..

· �t farIAm, abatidos 86. cavalas e
.

apr�sent{ o h.)_$tO.riCO, d
.. illogo. te- a�s pattonals p,ara o,' efe_it'o, aei.. d h

"

22 muta,s. Todo o 'material" foi lefóñico do eor,oD'e1 cOm'seu tuh'o. �a iD;.d_ica�i>, "pddettl' �e.r requisi� .... a¡'9 àS¡}:I: .'.
oras •. :T t.,. < r.7 "; .'

destruido., assim cottlo O ,gr,andio6 Em cada tneSa, está ÚÓl ':tflefo- tiaos' li 'Sêaé, <de$t�' Sindicato ou

.

so pátio; as plincipaill C!seada�fas ne. Foi pot onlde ambos: Ii's, 'd�z SUIl'S: $ecS6'es',. J:, L .

'I

c todo o paVimento, superior do horas da màÍlhã dó dia' 23 dCJ:J'u- .; 1"aro', � llelÀbtfí d fbf xH 1

; J;'esistén,e�«Alcazàr».
.

,.': Ibo de'lg3ô," pela' Última vet, ¿on. .' "

.

,e 1 o,, q
· Foi este edífiCio copstruida nó versaram:,,,, ! ¡ ': i, L � .,', ,I 'J i I :;,Ar pUt�CçÂ.O ' ,) ,
sééulo-nI"da nÔ$Si' era. P.erde- .. -Chefe das Miltc,as'rojas.'-
-se a sua 'hist6ría. nas épocas.vi-

'1 SãolOl; senhóres téspolllsá¥eis pot ' .

.., ,

sig6tica' � áÍ'abe para ressurgir n.o a$, mortes e. crimes, que estão ''':'«Uai beijo �uito f�rt�, meu
· tet;npo de Afónso VIt o c()nquis� ocorrendo •• Exijo que o Akazar Fdho'l). .

.

,

tacl�r de Tgledo..
.

J

•

se renda no prazo de la minotos,
.

E, [dando para o chefe rojo: .....
AfonsoX, o Sábio,·valorizou-o, fi�do o qual fusilarei se'u' filho «Pode consiráerartermi-nadoo pra- .

mlndando constrpii as· 'qua�ro Luis, que tenho eQl meu poder}. J zo que�me deu; o Atcazar jamais
'torres. Fica sendo o paUde-for- Coronel Moscardó: -- o: E u

•

se renderá!,:' ,e,

taleza •. Nele desenrolam-se de� ,creio_.. c. E foi neste:' estado de ..tma,
poi,S os «cenários de dramas e Chefe:,-«?a:ra que· "e.ja a v�r- �, . qlt,e_ a tempera de c,or.ag.em, abo'é-
novelas, e a· sua hist6ria une-se dade, agora se põe seu. filho a

. gação e sacrifício, querelc prate;'
cstrictamente à. de Espanha)). falar,lhe». riu a célebre frase:
Tanto é ° ninho dos amores de ·Pilho:-ccPapá'1I.,· . --«M.eu General: nada de n()�:
D. Pedro, o Cruel, com Maria de Moscardó:-c(Que é, filho?» vo no Alcazar!))
Padilh�, como cárcere de sua -ccNada. Dizem-me que me Aqui te.os., "caro' Leitor :amig,ç,
legítima esposa, D, Branca de vão fusilar, se o Alcazar se não o que te P.OS�9 �opt�r elas miohas
Bourbon. render)). ímpr'essões do «Alcazar de To-·
Carlos V deu·lhe fama univer� -(cSe é certo que te vão fusi- ledo.

sal.' Seu filbo, Filipe lI, conti. lar, encot;nenda tua 'alma a Deqs, Na próxima caru, falar·te·ei
DUOU a progredi-lo. ,dá um viva à E�panha, outro a do Real Sítio de SanLoreDzo do

Ir Covarrubias construiu a facha- Cristo·Rei, e morre como um he- Escorial.
"

'

I' da Norte-«rdlexo da transição roi; teu pai não se rende por hon­
entre o e�tilo plater¿s�o e o gre- 'ra da Espanha».
_.co-romano. A' fachada sul é ori- "",uUmbéij'El[ÍjuitofbrtelPapá».

Pelo Hospital - Colónia

Sr.lgada Técnica
.•

.�'.,,:,

,.,

jf.ssémb!eia G�ral:. Presiden·
te - Dr. ·Martiniano Pereira dos
S�ntQS;, Vice,Presidente . ...:.1TeD.
José, Augusto, Correia; Secretá.
rios _; José Rodrigues, Horta ,;e
J9S( Emídio Fernandes .sotera;
Vices·Secretários-João JoséNe­
ves.Falcão Ponce e Aníbal' Ga-­
Ihardo Palmeira.

,;'.

• c C(f)nselho Fi seal-: Crist6vão
T�xugo de' Sousa,: CustódiÇ> Pi­
res Soares, Diamantino Garcia e

Sebastião ,José da Luz (suplente).
.

)irecção: Dr. Eduardo dos.
neis Viegas Mansinho, Abílio
Co�ta Encarnação, Jorge Sotero
dos Santos, Ma�uel dos Praze�
res Cas tim e Jo'Sê de Oliveira'
(S6cio n.O 77)�,, '

Substitutos:' Manuel. Gomes
Garcia, António de Sou�a Dias e

Vitor Cruz Fernandes.
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'
..

�udou O Cott'strlt6rio para 'à' ,

"i.., .,.
• 11

_

.
-i j a,

R.uâ ()astUIt., '37' : ...
. f
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.

Barreiro�, 15 de Março de, 19S0,.
PeCilro CiI. Freita.
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('Agradecimento .�
-

'

r
.

I.
'
.... ''J.) ;'._� l.:!'

.

. A i familia de Franci.sco! gentol'
e. Silva agradece muÍ'to rec9fihe�:
(;tclamente, pot este·.¡m�io; a tOf .

,
das as pessoas que a aéQm¡:la-.
n,ba.ram.. à lilltima morad'a sua que-,
r�da- mae,. �o8ra e�av6� ,e 'que por'

.

desconheCimento ae' motada, . alÍ'
por qualq,ller outro"nlo!ivo,ni.o: o,
pudessem fãzer pe'ssoal ou· �ii�· ..
"rectamente. !(',', 'ILl

.

FranOlsco dOS BBis Désar

.. :'



{Noticias Pe�qais, -¡;:YP'¥lo�/a�or-��,-: ô It ae Abril "

eel1fros He' ProHuCffo---.... '.r'" /: 'J. 'j é\Jet tID·O ·Per;�s (CO�CLP'SÃO'DA I.a PÁGINA) J . --'./
"

,

Partida..'. dl1e¡ad,.. .,
..

'

.
.

", d d�' b , d (CONCLUS.ÃO DA I'.,� PÁGfNA) XVIII), tecido sobre um desenho
-, 1

a equa o !' Sila em r Ila,. mal,;, "!' •
,

• "', de Charles Lebrun, o célebre
De Yisi,ta.;::á! suá' faaHlia encontra-se.'! Cgotinualll;.¡·a :chegar!.á nossa honrOlajmll1lio." ,

,talvez: pelo lDCen�IO do terramo- pintor decoradorc de Luis XIV;passan4q alg\lps. días- no,..Çadl\v�I),ol sr,; . ;�R��acçãb àspfer��s¡pll.�a,c�!'Ppra Em
_ tod�I' 01 exércltol al .n�r. ,

to, e':l1 que estav� repres.entad� ,a com a marca-do tapeceiro MichelJosé .Pires Sbar�s, confábiliha d� Corn-
'

de u�a cl\,d"ir����e r���sJ p�ra � .mal �a1Ie,melhant�'� O eli>frlto' empr�sa 'de.vasco d�. Gama.
.

'.> .,� J�aJç�)lfti, ..� ;. :>; .' ,;"
'

panhia de Conservas Balsense é; nosso desditoso Justt'no Peres. ofen. IVa! t�,�, de,' man. ter-le, pa.� Encontra se, .todavla. no es·' �.

Deixando toda a tapel'arl'a queprezado assinante. ,., 'N····
' .,

á'"
.

d 'd d d fi d 'I P T
-Com seu esposo, encontra-se nesta., ':�ó um g�s�o :slmp nco; que c-: .an. o p�r �

..,m� e tu o! .�, m e trangeiro; � va l(�s()' ·!ape�e '«. r. ..t �r.;J.ê.le�ú.táaà�.n·i,,)E,uropa e nocidade a sr." D. Julieta Soares Centeno, verá ser Imitado por muitos adulo ae l�pÔ� � vonta�e eXigida pel� rada das Girafas» ��� ce.�ebra, a, 'Í ,�.,Qr,i�tei;vol.,v�p1o� os olbos pararesidente .e� Lisb�� ..
-: ':r " t9s,.�as ctianças da"escQla: mascu�' Pátria, ,�té mel�o em horal. tra cbeBada do mesmo .n.aveg�do.r �� ·

. .lids:.eiemplar.es�· feitos �m Portu.-:No gozo :a.
...
e f�rí'asr. e9<;..ontra-se �es� , Ilna-.#4 a classe de 'Jfavi'r.a quo- dicional$., ,.

.
..

., ..1 I.ndia (152.5)... A
.. reprodução des.., g'al em .tempos n<a"o muito re."ta cidade '.cpnosso' coaterraneo sr. FlluS" ". .' ,

' '

.

"", Of" :"', .' '.
•

to Costa, distinto,estudant§' de Engé�_ u7,:ara�·se, tendo "cOnSe�l)l�O a Nas v�lp�ral do ,�9 de, Abri!:., , se-magnífico �xempJ,t�elo à es- i,mb�o$, �ue ta�béÓ::l.,tê[)l umà
nhal'la!.,¡ ;,. 'J�\� . ';':" ;¡�{•.� �I)< )i� r I � ) ·í;,9l:1¡¡lma ;�e., J.�"t5�¡;�u�no�) .(01 en- a. nOlla� tr:opu go clf'o�h palla·

.
. ta�pa 1;1a revista . (�I¿I�.�>.t" vol. 4, personalidade e ¡úma 'arte incoa-

..

-Com sua espos'a�'encontra·se nest.a
. tI:�gu�iP�1a SU� Pfofe� or� St�a D! �am �m, fa.� .relati��mente calm.a" .. D.o. 8, pag./�: 30; rec�ñt�lll�.nte. fundível. .r:

.�� .',,:-.;.' :'�¡!i!� ju�·d�rbi:��:��Lô�����ert•. � �inR'él!�"d� O�·M.ontbeir.oJ3\ptist8� por il19 I� In�o ·Impllnhl.,.uma, M�ltos dos ,ta'pet��,',qu�'.�19�a E', de fatt6",'bein' dificil esta"
" .

-D.e.; isit�,a seús{�Œõs,�y�íhos;ñ�t!á,
'.

. eglstJlI;nQs,;çQ� ..al��apte agra- acção d,cil!va:, .

.

t .

.-,'"
. .0 hOle se conservam nos �.n9s·�9�1';:<;;: -ºe.lecer, a� proveniêQcia, ou aindà

Cidade a sr, D .. Mana'fIl,llhadhbelrp,r( "�o. O facto.,
'¡ ,:' 'r

-

v '.�
.

[)O laª� dO,mim,igo, penlava·�e, ".lnus,�u! ou em. casas paruc';11a- ··'lo.calizar, com verdad'eira prtci!propri�tárià,!t�side.rtte' e
. �isboa.·.j'·· '�¡

.

.'. L Dâ.'inós á s,eguir:ã nQta das im- �par,ente�.ente,>d,� -m:elm.�.�fo!m�. ,; .•. :'·re�,' �..
ao
.. provenientes d.o (?rlen- são, as anti.gas ..fábrisas e a ori�be-;;��Ô� ���ti��1�f¡t;����':rs�íé: •. 'pot1��ia$1 recebidas até à data: Apenal a��nl ,:>cral,d,l', ,�r�vel "te'7 gran�e centro de. obJ�c.tos .. ,.

gem de" certos tapetes e de de;.!
nas com sua família. ; ,

.

Transporte • • 4Q.t/loo bom�ar��meÍlt�l, I�lva�.am .�,�b�;� �e, ar:t!= .;que. [prnou conb�cldos, terminar os prinCipais centros de:-�om sua',esposa) vÍl;nos ne�ta;cida-.,., i'A: l"r" "dI'.' ,{t""l'; t� r � i ligerancla... í' (7 "'.
. "mternaclonalmente, as celebres d

_

A
.

l" .

t
.

de o nosso, pllezado' (amigo·e a�siñànt!'" y un9$ a.Hp&l ç �..s�e :"fa "'" .' .'
';. j :' "';

",' pro uçao.. rralo es encon ra,se

sr,. qr, Ll¡li�.'-��e�ei�Qs. An�u��!\,qig�í�,sl�" "
;. .,"�sco�a':.;,Mascuh!t��•..•. !6:rp50

. O, noslo *.oldado, �fe�te, d�I-J'\ :.��apeçarlas.·.. .

.

em primeito lugar. [«Nos séc ..

mo l.nsp��t()r�do:Regls�o ClVIl.
': .'

o. Çustódlo .. ,Belarmmo. da'" "
. I' temld0, .,em oca�l,ôe��1tdefJ?t�,� é�l:;0�' ��ra.'�.e. conhecer ,a maravilha

. XVII e XVIII, importante essa>
-Com sU,a !lspos_!l, esteve. n�sta clda� '. <

'

nl6ria FarraJ'ota. � 5.t/loo sentimental,.. �cond.rllç��de:f�,,�.np�.;:.;:� '<�; f);,:..,.yalor destes obJ,e�os: ?, �s�. indú:snÍa dos tapetes, feitos de'
. de o ,nosso conterraneo· e assinante sr; '.

J
.. ,'

M'
.' .,." '. "-., momentol de ,bonanç. e allim tud""de outras artes nao e mdls- "'d d á'"

.

CêÍestinO'ãàS'"Santos'AIñarõ' tor,; fún�"" .. ()'se"�'" elfdonça" Viegas
'

.....

. .,' '..
,I . ',1'.1 \ ,) :>", •

, " , ". ',' �stoJa tmgl' a e v rias cores, ai
·

á' d
.

E
.

ó'" "d 'C P 'J'" ·"S.¡¡,-·> laben,do 'da�. nece ld�d_el e.,:.,�'.I. "pel'l.sáv.e1., e n.ecessá_rlo s�r-se d�. maior parte das vezes de fun�'cfon riO os': serit nos a" ;! :," em .' untor ." .•.•• 'iJ.!OO d ô ti U t d I d d fá 1�isl)oa. ..'. '.,
. ....

" .', "�'o

C02 IÇ e� e:�. meQ a,��9. 01 a �.�. ",ta O. u�.a percepç�� CI e m�l� do' aiul� verde ou vermelho ei-No gozo.qe fé.�i!ls;�enco,Qtra.se nes- ._ � .. ,

.

S?�a •• '. 'i' ,,66:rp50 �ael, �r.PforclOnava�l���,,� P,011Í-,..?·.ta_ .partlc�lar, dum. v�r�adel.r() o'. barras àmarelas, sendo o. centro;ta cidade (J' �!'llTI!l.�,ás P�ss(ltJlia, estu·! j ( ¡" \
.

. !el álsls.enc!a, a��emel,laliêlQ:J�e.I;<::,d9m,· ��ra penet�ar no mIsterIO-
e a barra: bordados na 'mesma,da�T:�;e�fes�h:J���ltrafri �es'tI(.,ci;dadê, I.: £"�$a'

-

AO' DI'�g�'r"n.t clgar�os, :plie.�,� vlrial coilal, �em
. ;.

so la.blrUlt() ¡de hl�tórla, a _fi� de
.. ,cºr�, <!Em J9�7" RauL Broell�a,.

no goz� de férias9_s estuü�nteslnó.sso�/;¡ '11 . "\Il JI "V\;' qlle .IStO Ilgnlficasle a.tropelo ao . $eg�lr as; fl(l�uaçoes económicas
no seu «GuIa de Portugah, dJz.�

conterraneos srs. José Mana 40 NaSCI-. �, '.

..
lell brio de loldado Illiitano.. de InumeráveIS povos, entre eles

.nos ainda: «Ainda hçje _�X,íst�'
d�I���í��t�I�â��::i�{-; Druval, ��ria,'

'." ,dogos "Piorais
"

.

Pail .be�: �.al_��olenidade. "qlle ,�:�_p,>,nosso,�, -

,i'. �
•

•

.

,. ,. 'na �vilâ" (de Arraíolos) umli''pc;
-Coin ¡¡da esposa 'e'fiIhiriha/en�on-' .' .� ,

,", .

.. todol,ol anal �ao pratlcadal" co; ,�Nos t�petes,.s�JaT el�s. JIlanu· '- qu-ena �fábt¡ca'de tàpetes»,� .. -�- ., ..

tra.se nesta, cid,ádelo',sr� EduaiÇlOi Gon�' .Tendo .a Casa "dI? Algat:v:e de-. lPemor�,n10, o� �nl��I!��i? d,o; for; ; ,facturatlos. em qualquer parte �o. ., TífVira também teve uma fá.
çalve� Dotes, professor d'e Canto Goral, ......liberaCio

.

prol;ilover' qQ$ 'Jogos . pl'i��v:e� CO,glb��e, ',!Ile ;�e tO�lI.qll�,,;,�unçio"e�l,��.e�,�.PP'F�?� �fnc�p..Ç,ao;>"iti.pri�a'éI;e tap�J�s, .. pot.Salv�rá ':4e.do Lícel,l de",F,r!i>"'" .. . -. .'.;';' � '- ri r 'Florais, como' ,já ,e· �o' conheci- em' hecllto�be, ·r�v.este�se· parlJ QI ..

· '9um.:�sr,1:rl�,9 ;H�lv!r.�al!� ete,rll,o � . ;·fJ$�· tf� �aiQ. def,.t'77'ê. '·.;,,1¡),;·1;gsé ali,su;-��:idê��;:tlh��1ad�ISld��':����( ;�:: :ro�Qt9 Á d9�:: h,lte.h;1sSlldos:, torna .obr�vi�entel � Pl�,�a todo�, 91 ppr- �nfin1t(};" qt3��",,;�xpnm-� .:\� �f:yelá, ". '�'lnand0ú' estal1e'lece"r t1'ma'déss'as,
prezado amigo srnos6 Maria de Oli- , �oJ� conheCido o mote a glosar, tllglleses de Ilm cllnho �entimen. Igua!mente! todas as. multlplas ,empresas de lã e_ sega,. pJ-ra a;
vei't'a,..secretári(J d� fin,nçà�, ap?se.nta-, t�r�do do ,«ça�pot �i rI0rC"�» de ��� �e ,�bs�lllta lalldade, e de r:e.l¡ maDl{eS}a��,e� ;d��.�a\ur�z�, I do·s, '::quar dei.t.'4 .!obO.t/lo()àdeís�a,P,edro:do, 'lue dur�nte. alguns ana� chefiou a

� )çao. ,de D�el.Js: .

.

. pelto pe�ol m..Qr�ol �, 11�llltâ. nea-.� tacto�, .

e
. acont�.elment.o.s d

.. ·.a ,a,s-_. L�ona.r...�o" J.d. e. r.uo.ux•.(f.r,anc.e.As) ,e ..
:Secça9 de;FlOan�a.s, ?eS��,\cI<lade�.onde •.

'

.�:
. '

, '." <." ' mente de Ilm alpectp de leal con trologra representada por Slim ' " r> ,

conquistou grande� ,slmpatuls.·
.

_' '." <, 4deus sol que',!,e alum%'a .. .

.

'( .

'

.

. '"
'.

'

....
' ,�., ,.. .: ,,'j a ,¡Th'eotÓnt0 ¡Pedro H'eltor; '(por-"

· -Esteve nesta c,ldade o sr. Brlgadel.· '. Pelas óndas do Oceano . fratern,iz_açlio entre 01 vivol: �ue, bolo,s.o� Slgnl?S,',
Em yll� VIÇO-

.

tuguês) que produziram bons �ça-, -'

ro Eduardo}osé ,dos, Sa�tos... , � , '-.J' .jDes�a ,�ida,; deseé: erzg!,11.�,. �

lado,·a, lado, .lllp()_rta�a� II, Incle- sa, � cdlgqa e.l[Ilportant1�Slma. tQ ....'"baillos, :máS que 'darou :pÔüco:·'·· "

• , ,
.. 'J.. • -'" ," ,.JJ.este;sonho de.um'sp:tlJal' lQê,nclall da glgan�esca lll,t�. c). da.a �"apeç'a�la;,e,«bas�a�á dizer ,,¡teQlPCi); ll.(é .. t783.;;, .'" , ..• 'j ,;;,

.

d D'" d
..··' "",.1 "''i

, ....
'

"
,.,0 ". ;;.�I,I�lrhorne�1 J,alDai.s elqllec�� que"C).�.;.aI�clo,:e�,b,ora:nao pos-

j',' 't.��:HI).j�,;�;.a.ctÍ\l�d�de-� �QRÇp-,(
'.

Ecos. O'i<r:.aSS,a o�:' .:,;,�� ,p{odqções1.' son¡etos, \.qua- r:�.� elle m�ntap� d�)arfapQI;.hll �
.

sua �en.ao algumas amo�tras das. lec�IPna�or .está, em cÓJ;),tactO",ço,�,�..

(CdNd¿��{)'\�� I:a. B¡�IN�) :� :

..

1't,,;��i:'.g:!�:(�������r�d:on�us�d;1 lllanol_: ,qlle foram '!,I lellil irm�o1l¡ 'precIOsIdades � que eon'tmba :nos .1. ó� blilionAHos"ou aiúi.qtiáriôfiia J

. \', "li,' ,tft· ,.,� ",,;'!, '¡ ... ..,;. I .tI. p d� a'rmas qlle .ae �lltUa,r�m e',rn·' m�eadQs,d,9 sfc. XVII, p.erd�das � .4m�r�ça·e dI): �l¡1rORa que, por'
anunCiava 'era Il rllorte da -J:,Il,esm.

,.

,desta, agr�m(a)ao' J:'.egtp��l; at.e. valid:aram: Ilnl,' cego�;. outro., lem Bao \ s�\ ..s'9�, :,b�,�.! .c�fI1:'()' alnq� ";h�S�à ¡,��t,i l.íràilSkccion'ám para o;;
divindade ,�, o 'la�eatarapl pro� 3�;d� :AJ;r¡J. 8s or�gl,n,�ls, deVI., pernal e lem braço,; olltrol, f�ra-' guard" �le� de �lll'�lnorm�',ta-.,', ��n�9 QS: tlllH�;t�� ,4-<?� príncipes."
fundame'nte:- !.�, ,." d�m�nte I dact�lografado� e

.

em dOl par bala� e pOJ' ea�ilI�a�o. de pete ,p_eJ;S�, QJlil y;a}lo�o .esppho ;.d� ", , �;Ddú��� 'ob' das' ¡attlts personalida-,
· Or". qualquer .;<lue sejà o va.. .

tnphc�d�, .serao subscrnos .c�?: g�a�!l4a1:� o��,ro",: ,}Qb��CIl!lzadol. doze ,p�no� <,�e ,!,r.m,�'" flamengqs. ,,1 de.s"'qUe, ,.e dem 6r bom dinhek,
lar que sé 'possa' atribuir a úm� uma d.ly��a 01:1, pse��6�I�o� .

.. p.�.. la",'.I.....�ç,lia .. d,,91 ... ,g._azell .t.6�IC,01.-,en•.,
.

e franoeses.i·doi. se.·c:".iX:Vl, X:V�l·"· ·., ..._to·'·'Jc'oLs··' eX)!e1'tm�,�I·a·.re!Ps·<. lult' e"'ntl'c·oS ••• :\
fa'ct'o' 'l"n�só"'l;'t'o","'- 'c"'�om''''o'

..

··e
..

ss·e',·· n'�o':' >:. :""",cA'·d,I'¥'ls·a".""o·u·· .p-s·eud6.'nriffi)"''U.jF,c·¡, fi . 1
' .'

'd 'd' 'XVIII d ',.

• ,,'Y • i\ m!.... : ,!ma . ��iaQ. negra e' el', �. .

� ... " ,�u s,eJ.-,a"tu�:; ,o� �al� �\ I:' .': i:. ,;� ti ,,,' I: 'l t
••• ''1

deixa de ser digna de apreciação tambem post� na parte extenorí gfaça,'�de;''de.olaçlio,.Yde Jd6 'e··de· ImpOrt-antes "é'ODiuntos" d'e ·panos J ¡ I' "., ¡ ¡. '- ,.. ""Lid. 'Bonlfaolo "':':
a m�lleita pela,qual; ptbcur� ex·, � dq��ro ,s:ub�c�.�to .1ªc..r�19, :��tr!lf pi���et:q�e'f.2: confranger,;o�'el" de

..
Arr,az e�isten�es\ ,np,. no�s.9 , .... " ,ii', . ," '" t. '¡.".' �;'�I i "'i'�

" f"'f'JIf.. ., ¡j.'
plica.IQ ..,o erudito> éscrjtoli)S,ei· , ü;�� q�,alt:�e �.n;er�a!á)o !nLCl8{del�t r.'t�:;fp·.. :���f:t��:·;F.::::�.·�i r;!'�I"¡' &�lpS'.l�.o���U�fsf=��; ;� tp�!i!:;�a,'O:- \P".¡.,' :�":,-p:i'r''.::·O� 'U'li'in�ltf;1�J.,.J'Y3naeh, em' .c�ja exeQ$içã� históri .. l' ro ;nome· e respecttva merada 491 r:r •. ; ';', .

t"
.

..."
... '_'" .•. ¡

t'
".

I ··d'·· .. J... 1
'

f
. "" V ti" �ca das rehgl6�s n�Q $�.de!ic09re I.:autor.

t ;�'" ;, � 1,?rç<!,�P,9r_�g.��I,.�ell� remeI! a.( nao�u:�p� a;,�p'o�a em .. gu�í 91,.1;_.'/" '!'. ¡.. �., .. ,.,>� ...""·,,,,,,;.à¥"'''';.wr:';;' \,
carácter místi'c& de esp_�ci.e I aIgu). 1

. d'
" i - . r bàtáHl:a;" «::ujl ·:pe��j' 'nadá abiloà confeç�(bí1àd'à, .éorpó .dQ,cllmento Santa lJuzla ,>..,. ..'

··"'··f.,

ma. Esse autor �az,s�, eco
..
da

F'"
, .

'p'
...
, fó' f Ó p'i'éslfgio, :,õfc.br.!6 e �à':¡'el?Qtaç!o de' ar'te�i� '.pci�iCr01lÍi.Íl;·· qs t�,pe�e$J , .. f

opl'nião que �atribui àquel-es cla-
.

'"o·r;;.�ess·e'· aIS.'" ra ••• !:· dOI·.oldadol-:portua:belel -'qlle liara, fl'lmengos do melhor fabfl£e de. .

Decorre g�ande arllmaçfl.o n� progres- .

,
' 8,' .' ,t··· ,,,, .

siva !>ovoaçao de Santa LUZIa de Ta. ,

mores, ouvidos ju�tamente por v.tt1'�d....eJ�o, !'tu;I,9S ;�� ,orglll"ho na· Bruxel�, �?S, meado� .

do sec�. v}ra, com o início, em 26 do corrente 1
ocasião do martírio de Jesus, o (CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)' .

ciop.al•. , , �' ...•. I XVI., nao deixam 'de matcar uma. mês, das provas· columb-Ó.filas, ,deste
designio de anunciar aomundoo·

" . .!1f.�)J .....11.9�, o �i:DbaixaâfQ� dil' cip'oca, não de ·aperfei�<11.a�enio;; an�1 da Sociedade C!:?lul.ilbpfila '.S�nta•.
fim, d.o .p.. asan�sm,o: /Jam.n�.. uos te.

_ .

geado, gr.an_de blst�r.iado� .� ar��ta; lõglàterra, jlintó do monllllÍénto mas de temp:eramento "maIS a'r� ll;1zlense� hayendo va�lOsos ,..prémlos,;pa.
& '.f..

. ." •
,,",

d ""alentejano e portognê" ·na,..lAo ..... ,,1I:6;:¡;oi d ··'m·· 'A'�G" .', . d' 'á d
I • ra os primeiros claSSificados, entre eles

IhorJ�ts lsto' e . '0, Gr.ande .ran _
.

, .,. ,- . � '" J. ,��. a�'.'-l.".I.V.r'i.OI a<'Urall'le aerra,�em: UStICO, on. e J pre omma, C9m· uma taça, a disput!lr na proya de Po�,
é morto!. '

,,," .:. .

ell) .1847 e falecido em .1911. A, Ltsbaafi' ·real,çoll � p,tlblicamente, a grande ,êxltg a �gura. a ASSim, talegre,S�nta L�ZI�, .. aJe_altzar �Qdla'
M�st s_,éguR.d9��use,!?io"Bispo, ,.,Ilrn�",f�i .colocada nll�,,����,.�' gr�l1jl�ç''':J91nit�çã9'_' ,o re.spe�to, vejaÓlos,)iovamen:te', noPa,lácio' .

28 �e !':ialo;. , ii;'�' rI :;._� f ' �
. dJe.,Ces,are..a." e,s,�.:,n..• t,a.1¡úl.e tp¡,�." ers,.¡. ". :. l..Jle.....Il •..�0f�u.m.e.n.,.to•.

" ... ';.'" It." ,.-,.. '

...¡,.••..¡....
, ... '.. q.u.e.: .lh.e .. mereciam II precio..s Ducal' de Vita Viçosa na Salà .;J\ Dlrec,ao �e�t� çq}ectl_v,I��l:I.e� �pns.;,: i'U

.
'

•
,., -

y,r! 1 . ,�,. ' .. ".
,

," I
. ,

.

. "

D. : l" l f" .... mUIda pelos s�s. ¡o.�éldé Ollvet.ra¡ �tpe- � ;.

esus 'CrlstO" OUlll omor-,te cau-.· 'r'\T\a"';('0'" ,,'. ll'
"

"1: q��!ld�(i�s :�qlle e�op�am o� 1101., da. uquesa, um va lOSO ragm�o-' ric'o Mendo�ta.d2si:S¡.ntQs,éJb.woN�s.)
8ouElfttl1à·'ClO-t"éI.êon1terna'çáo gerlnl;' ··(vJ.J vMo -:: ��I,ep��b�::�Uq':�: dadol portugllele. 'qlle combate- tq de '

..

um "'pano ·flamengo '{sec. . cimento Tnndade, tam empregado to-

s as exp Icarues correspo··. . ram'· iã lado dOl loldadol da' nOI�i XVlI), baseado num cartão de do o esfor�o e b.oa vontade para o
...

' T.. ., .... _"" .�- . , ::omall ·-nreocllpavam 01 .elll milito. 1 r R b
. ! •. � .

1 progresso desta disputa e para que a
.

d
..
endo a outros' fa.ct.o,.$ que se ve- m' I·l·har

....

el· de habl'tante"s o do abal"
la'.leCIl ar.a iada.\·· '.. U· eIis1' 'um tanêle oncllta .. e "

.

", ,
. J.". ,. . r¡ •

'I '. presente campanha decorra com. gran-rtficar�m por ocaslao da Plorte tecimento da fglla, cajas obrai )?all.a!ldo ;n9. ¡d·la �e hoje.'mail! uma 'bOtll�8:ent,re Jane as, A':ub�s. d� anima,ão e s�a corQ,ad3l' do .m.�lhor;·
\

de CrIsto, como a rotura do ,veue custarão Eac. d, I1S.90o_,QO, com
um .:anive�I',dp da .glg�ntelca,ba; son, .d, serte de Alexandre. (sec.. êxito,-e. ¡. .; :"'" i

.

do temp,lo,.? tI:e�or �e t.�rra �ma co�particip!lç.'ãp' do: Eltado
talhll ao 4).:d��>j\D.�ih;.els,e épIco' . II'lIIÍii.·...'!llllI·IIIíIlí_.'.....

·

_........·111"•.1_...... _

8ubsequ�nte... �.s'ur.�ç!���to, da "'ac"so'.por centO. D 'proj'e�to já'
embate, em"'qll-e peteceram multo.

.

S n I � ,. 'Itl�z do dia, satl�faz.o esplrlto cd- ·foi apro.vado pelo 'Ministério dai porfoguelel; :êriblre'jé�ormefi' mow- octtda'dt lJO Um "O fl.la. ,,'''a�l.r,e,.n ,s�t,..

tlco dos
..
que nao p,r�curam ape- Obrai Ptlblica. e o Mun.cfpio vai

tõel" de. elcom rOl, .qlle ca'ram', .

. ,",.,

nas ra;oes matenals para os C
.

G 1 d D -6 a'l�n,alándo. a,· 91lreza do mesmo.: ,I"!1'l'CI'?,u· h.�,f d'I',,'!'s, .�, .·.. Sll�¡ �.a�o.�p,'a·nh" d·spor·'tOlva 'de', l·g·t'O··, �s'lta ··s··!J·m;pa.. ;.. : .1, ó''d' ; 'h··"· A
. Ji,' d'

, "Çp�ttair '

na·
. áixa: er.

.
e.

.

ép. leJ,a,-no,.1 permit. ido ,ende.re,"ar, estas
'

�a "." .. "

granu.e�, �plS 10$. IstyrlC�Sns lr �i
.. tol�, tr�d:itQ ·tt. P�vidêhcl!l d e

..

à1.\: ..

t�ca SOCiedade, que Já conta éom gran�e Ilrúm�ro ¡de ,assocla,.dos,. '; '.. .,fiumanldade e leva �os, � . pe a
pré.tlmo correspondente à parte.

lin.li.al� .como .líoin.enage,dx p.l'e.tada O seu conselhQ �écnico ê constituido pelos' sreS. Jos'é "da,Cruz.,Bell.que, de facto, teria SIdo esse
lh b ... " .. "..

à 'integrid'ade dO'Soldado p()rtÚ.í .

J' J
.. .

O" J' A S· B .
.. ., ,

.. , .'.

mãis 'üaCànt1óciõ· cOmp'tova1óriõ
.• --q.lle e,c:a e.... .

r. ft'... .gut..·. ... /
..

" t9, ose oaqulm ommgos e oaqUlm. ugusto eco aptlsta! "

.

G h 6 "".Damos ·a seguir a lista",dos .·c:oncursos .

a realitàr durante a "cám·
dal.::m'issi'� dOd�Divinho..!d.e�.�rd�td m·' .C'�(JM' I prelença 'Cló"·ir. "Mini.ti·õ'· .'p

..

H�donra".e H"
16ria á()IG"16er, il ,�� panha. ..: '. "' .... ,.

.

'. 'C" c
."

...

" ;",,: .. , .," �

p lada a �o à a uUmanl a e . 4.. Ob'ral 'PUblica.,. re!li!olJ� a,sa .••'. i onra. e "

. r_la ,.&01. ., ,

D.io .. restnt. ao,peqa.e,!l!l. P,P,vo .Ie einVila •.Fr.anca.· o Ian."am.é ....tO.·, her6¡1 do.c9 de Abril�, qlle con'. DATAS D' Inlpartâdcll'pi! "L" d ;';""é' ;.

que., lhe cO,nhec�u. '<?�l pr:?�lgt.?s. ao'Té]o do 'segundo cai:ltã� lap;ta ...
ñi�am absollltáineiite as vlrtlldel' ==' ._,,-- .,' LO'càÜdadesi' tâ�. il lada ¡D�bt i; ·;P.esigiláç!iO' . �,�, �ta.", o,s,!:!:, m os �.

reah�a�os. � lhe �UVIU,� palavrar de 'cimento·armado dOl qllatro em" qllé uma HilMria de dcepcional' tio!���ios ��. �';:"':�F' ,�c.i�� (idcil!S. tilln��. �;é-c'2:., z:�i:; 'Œ'�'�:": . ���'
.

4:;'.
'

da'vlda eterna..
_...

'

..

".. qlle hit de a'lentar a ponte a con.I' grandeza, drial·vel!'êi lecular,'temA j Março 25 26
.

Funcheira < 82 .2¡¡150 lIBO .Com:lirso··�stava, na �erdade, prolufto O· tibir lobre o) Tejo entre aqllêla a..lnalado'�· .

... Abril 1 2 Alvito' 'lBO 2150 11150' .".
fim do pasa�r$mo.-e com.e�avat localidàde;e Ó Cabe 'é�qlle éonsti.' '·:'.:Ma"ue·"Fran'C'·scO �ontre'ras(J¡jn'dr . • J) 8 9 Odemira 94 1,150 Treino'
com a palxao do Co"..Ielro de .

'it'd
11 .. 15 16· AIJ'usuel 88 :J¡J50. 1�50 Concurso

.

_ 'I
.'1-' .., .• í' tui,i importante,: rApi .0 e econá·.. ,;. .. tI',.

.

.'
�

. )
D d d 11: .J) 22 23 Evpra 152 2150 1,50 "Il .'

d ��s,_ ,!- ]:... �lljao �

a
� u.�an..".I· 'mica,' m,_eio ,.de tranlJporte entre al. .

,.. 111 29 BO Messines 55 - 1 JOO Trel'no
aue.

. . .

.

e�rad'l dp Norte, e as .do Sill.. ,. t.E"'N.�,n .E' � S· EJ· � Maio 6 7 Ermidas 125 2$50 1j50 ! Par-elha

ta;ttlão l. Va'IGqñolll'ói
.

_... I,.'.
I .' :. _. . .. ·W' a .

J) lB 1'4 Bej�
,

, 94 2150 '1s150' Coócurso
•

EM' SERPA 01 trabalhadorel ii
.

, I ' ·Il. 20 21 Tunes 5B - 1150 Treino.. .", '

. "
.

Engenho novo paral,tiragem J) 27 -lil8 Cuba . .107 2150.·1150 COllcur�()
.' mail agradecldol pela acção

d
.

d 1 Junho
.

B 4 Ca.sa �ranca 145 2!1150 h1'50 •
'

qlle em lell ,favor tem lido dcclen- e. água, com cor a e a c�truzés
:» 10 11 Moura 107 .2150 1'50 Parelha

volvida pe10 Ir. Govern�dot Çi,vll oú s6 enge.nho.
.

.

'D 17 18 Loulé BO - 1.s00 Treinó

d� ��ja pre.taram jasta hO.méda,
. Tratar com Inv,ilDO,Camões D 24 25 Grandola 130 2$50 1.s50 Concurso

g.em lao' 'ilustre Chef.e do Distrito MG' P I)
Julho 1 2 Mértola' . 57 1,50 1100 .Equipas

endonç&' (aragem i ar - D 8 9 Lagos 85' 2100 l!l150 Concurso
vitlnho do nosso e destacado al-.

Tavira. Il 15 16 Silves 64 - 11550 Treino
garvio qlle� quer como,Delegado ,. 22 23 Alcacer 145 2$50 1$50 Concurso
d.istrital do, Instituto Nacíonal do D 29 30 Barreiro 190 21!>0 1150 D

írabàlho e. Prevldêncla, quer na

cbefia do Diltrito, Ie . tem mostra­
do senhor dllma actividade dinâ·
mii:la e elclarecidl em prol dos
tr.abalhadore1!l. .:

'

15&00 10100 5100 5100
TAÇA 10100 5�00 5�OO

AV I'.S 0.. , ..

A tod.GlS oê fl6Qàu'ü1ór��" dê'.,
auto� l1g'eiroê 'OU:pêsadOé

.

15�00 hi�oo 5,100 5'00
lõ�()(J 10�OO 5,00 õ.-bo
.- - ._ -

15100 1.O�OO 5�00 5100.
f51DO 10100 5�00 5100
- - "_ -

15�OO lOllOó, 5,,-00 5�fOO.
15100 '0100 5100 5100'
- - - -

;\ ¡¡y
15JOO 1()¡J00 5'loo.I'�QO tt, ;¡ii'
11?'IOO· 1O�00 5100 '5��¡:� �
15100 lOioo 5iOO ,ó.iOO "e--"

15iOO 10100 5100 ;·�"OO
15100 lO¡jlOÓ 5100 5,00
15100 lO�OO 5iOO 5iOO

, -

,

COI;¡_tQnne uma lei agora P4!JU­
cada. desde t de ,Ma�ço que é
obrigatóri¿> o registo lla Conser·

.

vatória de Propriedade Automó·
vel, de todos os automóveis, mo·
tos e cam¡onetas existentes no

Pais, sob 'pena de 'apreen�ão .dos
livretes. ..

.

Ú
'

.

Trato deste as�qnto com rapi· J 'LIO BRANDÂO, eminente .el: ,.
dez e preço·acessível. Escrever . critor famalice�se, foi ho�e·
imediatamente para' R. M A.CE J" oageado ni terra da Illa' natllrali·
DO, Apart41�o .g6 - LISBOA..,... dade(numa lei Ilia lolene, dllrante
Telefone 738g9' . � I qllalle inallguroll Uq! mODllmen; ,

• I

to qlle.fica perpectllando � 'mem6-
ria do illlitre filho de Vila Nova
de FainaUclio, A iniciativa fo'i da
Associação de Jornalistal e Ho­
meni de Letras, e dllrante a cerl •.

.m'l5nla
.

Ilsaram. da palavra várias
indivldllalid,del, entre II qtiail� o

ir. Prof. Dr, Alfredo de Magalhães,
mima análile brilhante à obrà do

homenageado,

Realizou·se no dia 26 de Março uma solta de pomb)s correios
em Funcbeira, para iniçio da campanha d'esporliva de 1950, realiza.
da pela Sociedade Columbófila Tavirense.

'

.

'rendo·se class�fic�do os. pQmbos por�adores das anilhas n.Os
780,583, og I. 466, 760.138 e 782. Sip, respe�tivamente

-

propriedade
dos senhores António Nunes, Júlio viegas el Rolando Matos.. .'.

Foram ·tontrolados os tres primeiros ás 9049 horas e o quarto ás
g,51 horas... .

. .

Equipas-São 4 pombos designados classificando-se os 3 primei­
ros de cada equipa.

,-.. -
...
�- .'" ...... .--.

IMPÁRCIA�
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;.•.. '�",W�W ,e. W· .. '", .:,-•.

"f...... ":"'..... .
. -. ',,_

-f
i' r." ',,,

,...:U rna bo
á

noHciá .....
<, , •• '; • \, " f .

..A.",KLMn:om mais de trinta anos de:�' .J,
:,(. é' ",- ,. . " "

.

.

.

"tê!lc;¡a,.� r>a umeæ ·�OCillnp3Jr.Ihia .'IIHada' na .>.11

! f.iIA"tAHGA'ssociaçã:ciitittéri1a'cional"'dé'yæñs-' 1

�''Pgrtes 'Æ:éreos) a .explorar carreiras aéreas ,
.

• J' • i.' 1�

·<directas,entre Por.tu.gaLe�V�I3:«<zu6la�,():IIUe . �
.

;lgarant��aos· passageiros ·l:lma�:vLa:gemrrá,p.ida;c .)�

;:. �,' -,
.

..

II

,

••
�

LiSboã=-Cara"tas ,:� ••••• , , :",,", iŒsc;;¡.t3:65�1'$(;)O
"

' �,lisboa,CúJ;ªçau .-.- .,,� .l:::Esc.·-1:3·:6S':r$00
\

11
•

. .. " ,:¡,Lisboa-\huba .•..•. "O,.� , ,

" Esc. 13.65'£$00
.
';" .c "eLisboa.'-!Barra:lJqíiflha Esc: 14.428$50 .

. '. !, "'1,,' b 'M .'" ¡
.

..

. .' /
..

'

,"
i;"
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